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A pequena Emília nasceu em Cantanhede, e aí viveu na companhia de seus pais até aos sete anos de idade e, porque o pai ainda não a tinha perfilhado, a mãe resolveu ir com ela para Lisboa, porque não queria que a filha fosse para a escola sem o nome do pai. 

Viveu dos sete aos oito anos em Lisboa, acompanhando a mãe, morando na casa dos seus tios Aurélio e Arminda, irmã da mãe, na Avenida Duque de Loulé onde tinham uma mercearia. Quando chegava à tarde, a tia mandava comprar bolos numa pastelaria perto para ela e para a sobrinha. Fez a primeira e a segunda classes juntas num colégio francês, onde aprendeu aquele idioma, perto da avenida.

Era costume saírem em família aos fins-de-semana para passear ou fazer piqueniques.

Os seus tios eram adeptos fervorosos do Benfica e a pequena Emília era muitas vezes convidada para os acompanhar para assistir aos desafios de futebol.

Vencido pelo afastamento da filha e da companheira, o pai acabou por perfilhar a sua menina, não existindo assim razões que evitassem o regresso de ambas a Cantanhede, o que veio então a acontecer. Fez a terceira e a quarta classes da Escola Primária num estabelecimento público de ensino de Cantanhede frequentando aulas particulares para o decisivo exame de admissão ao Liceu, que então sucedia à primária, prova esta que efectuou no liceu da Figueira da Foz.

Frequentou os primeiro e segundo anos do Liceu no Colégio de Cantanhede, indo fazer exame no final do segundo ano ao Liceu da Figueira da Foz.

O destino privou-a muito cedo da presença de seu pai, que partiu vítima de doença quando ela apenas tinha dez anos, em Abril de 1952, levando consigo as promessas de uma vida que a pequena teve de desbravar com muito sacrifício. Seu pai desejara que ela tirasse o curso de Farmácia, que seria o que a poderia tornar mais independente, pois compraria uma farmácia e não teria patrões. Com a morte de seu pai, deixou de ser possível realizar o sonho de comprar a farmácia.

Como seu pai não era casado com a sua mãe, de acordo com a lei vigente na época, por morte dele pouco haveria de receber. Antes de morrer, a pedido da companheira, comprara a casa de Cantanhede em nome da filha, com algum dinheiro que tinha. Das partilhas ficou com um lameiro na mesma localidade, duas pequenas fracções de terra conhecidas por leiras, uma em Cantanhede e outra na aldeia, e outra pequena propriedade, os Moinhos de Fervença, cuja renda era paga em alqueires de milho, trinta e cinco por ano.

Se teve direito a estes bens, deveu-se ao facto do pai ter sido convencido a lhe deixar a parte disponível, caso contrário não receberia praticamente nada. A casa estava bastante velha, sem quarto de banho e era quase inabitável, pelo que a mãe vendeu os pinheiros do lameiro para fazer as obras necessárias. As leiras eram tão pequenas que não davam para arrendar e viu-se obrigada a vendê-las para pagar os seus estudos.

O director do colégio sugeriu que aí ficasse sem pagar nada, porque era boa aluna. A mãe contudo preferiu ir para Fornos de Algodres, mais precisamente Infias, para a Casa das Ladeiras, a qual tinha sido comprada pelos irmãos António, Manuel, Miquelina e Rosa, os quais ainda viviam na Quinta do Casaínho, na mesma freguesia, da qual eram caseiros. 

Infias pouco mudara desde a infância de sua mãe. Os limites da povoação eram um chafariz e lavadouro, junto à estrada que ligava Fornos de Algodres ao Ramirão com ramificações a Algodres e Matança, seguindo para Penalva do Castelo, ambos inaugurados em 1932.

O número de casas pouco ultrapassava a meia centena e as pessoas continuavam a sobreviver essencialmente da agricultura, e da pastorícia tratando de vários rebanhos de ovelhas, as quais além da lã, produziam o leite que dava origem ao afamado Queijo da Serra. As compras continuavam a ser feitas essencialmente nas feiras, se bem que em Fornos já existissem algumas lojas, nomeadamente os Santinhos onde compravam roupa. Existia ainda uma farmácia, um latoeiro que fazia bilhas, regadores, candeeiros a petróleo, sapateiros, tamanqueiros, um talho e um barbeiro. 

Na freguesia de Infias existia apenas um tamanqueiro e um barbeiro. Quando veio o rádio as pessoas ficaram muito admiradas e iam ouvir as emissões às casas uns dos outros. A electricidade também só chegou por volta dos anos 40, apesar de já existir na vila desde 1933.

O dia prolongava-se muitas vezes em serões à luz de candeeiros a petróleo, como refere uma prima da Emília, a Ilda, a qual costumava transformar em sons as letras estampadas em livros aos seus pais que não sabiam ler. Os relógios não tinham a difusão actual, mas as pessoas regulavam-se pelo sol, e raramente se enganavam. O transporte para a vila era a pé, cavalo ou burro. Como calçado, usavam muito os tamancos, porque eram mais quentes no Inverno.

Segundo nos retrata o livro “Terras de Algodres”, tantas vezes citado, em 1938 existiam em Fornos dois médicos na vila e nenhum no resto do concelho; os habitantes das vilas tinham socorros prontos e baratos, os outros ou morriam ao pagavam quantias fabulosas; na vila havia distribuição eléctrica, água canalizada, telefone, correio, teatro, mercado, enquanto as povoações nada tinham, vivendo em condições miseráveis de desconforto e incivilização.
Dos vários tios da pequena Emília, Miquelina fazia queijo por métodos artesanais com uma mistura padronizada de leite de ovelha e vaca coagulado com as flores de cardo, que eram apanhadas à noitinha ou antes do sol nascer e depois eram secas à sombra e utilizadas na quantidade apropriada, produzindo uma média de dois queijos por dia.

Rosa organizava as contas da família sendo a responsável pela venda do queijo transportado pelos criados à cabeça para a feira quinzenal que se realizava na vila de Fornos às segundas-feiras. 

António e Manuel trabalhavam no campo. Zulmira, mulher de António também se dedicava à agricultura.

Com o dinheiro que juntaram nas várias actividades, os irmãos compraram uma bonita casa de pedra debruçada sobre o vale do Mondego espreitando em bicos de pés a Serra da Estrela que se aprumava em frente ao horizonte do outro lado do maior rio nascido em Portugal e que era conhecida pela Casa das Ladeiras.

A pequena Emília e sua mãe sobreviveram com o auxílio de uma pensão mensal de duzentos e cinquenta escudos a que se somavam duzentos e quarenta escudos por mês do aluguer da casa de Cantanhede, exactamente o mesmo que pagava por mês no colégio de Fornos de Algodres. Foi com esse rendimento que podiam contar para viver depois em Coimbra, tendo sido ajudada com uma bolsa de estudo.

Morava na Casa das Ladeiras que pertencia aos seus tios de onde partia monte abaixo numa jornada diária pela estrada até às proximidades da vila de Fornos, na altura pavimentada em macadame, de onde atalhava por um caminho de terra que a levava directa à escola. Fazia a viagem de cerca de dois quilómetros acompanhada pelas suas primas Febrónia e Rosita, filhas de António e Zulmira, as quais também moravam na mesma casa e a quem se juntavam outras crianças, a Maria Augusta, a Eduarda e um menino do Casal Vasco.

Do alto de uma janela da casa a sua mãe vigiava a partida e a chegada dos pequenos no seu trajecto para a escola.

Naquele tempo não havia refeitórios e as crianças comiam o que levavam para a escola. No caso dela e de suas primas tinha um pouco mais de sorte, pois a comida era feita pela tia Miquelina e era levada ainda quente, por um criado todos os dias. 

Bafejada pelo frio respirar da serra que enregelava o vale, a temperatura atingia valores muito baixos convidando as crianças a dançar no fim da refeição para aquecer o frio dos seus pezitos.

No fim das aulas subiam o monte em direcção a Infias, para fazerem os deveres à luz das velas ou do petróleo e posteriormente saborear um jantar composto muitas vezes por batatas cozidas com a pele e depois fritas acompanhadas de ovos estrelados. Se bem que não tivessem uma dieta semelhante à das casas mais abastadas, não lhes faltava contudo queijo, nozes, mel, chouriços, presunto, pão e bolos provenientes da quinta do Casaínho. Os bolos eram confeccionados em conjunto com o pão.

Quando os donos da quinta vinham para Infias no verão, a pequena Emília e as suas primas brincavam com os filhos desses senhores, jogando às cartas e andando de baloiço. Foi com esses meninos que aprendeu a jogar à Canastra.

Iam uma vez por semana à fonte buscar água para encher um depósito com água destinada a cozinhar e lavar.

Para tomar banho aqueciam a água à lareira numa panela de ferro que era despejada a pé, com um regador, usado como chuveiro, sobre o corpo, que era depois ensaboado e por sua vez o sabão era retirado deitando novamente água com o regador numa grande bacia de zinco.

Contrariamente a Cantanhede e Coimbra onde já havia electricidade, a fonte de iluminação nocturna era ainda o tremular incandescente dos candeeiros de petróleo e das simples velas de cera.

Para combater o frio típico do Inverno serrano, utilizavam aquecimento feito com base na lareira e em braseiras, receptáculos onde as brasas conservavam o calor que a lareira já não dava.

Estudavam assim com a braseira em baixo da mesa, um candeeiro de petróleo em cima dela e nos intervalos do estudo comiam muitas vezes maçãs que assavam na braseira.

As maçãs eram apanhadas em Outubro e duravam até à Páscoa, sendo conservadas em palha.

Na casa das ladeiras a sanita funcionava num sistema de baldes que eram depois despejados. Quando estavam noutros sítios tinham de se desembaraçar com folhas de couve.

Na quinta do Casaínho, a casa de banho era exterior com o equivalente à sanita, isto é, uma banca de madeira com um buraco ao meio coberta por uma tampa também de madeira instalada sobre uma fossa. Ao lado tinha um gancho onde eram presos quadrados de papel recortados de jornal ou papel de embrulho.

O lixo era armazenado em baldes e depois eram despejados num buraco.

Uma das mais famosas romarias da região era a Senhora do Castelo, no concelho vizinho de Mangualde, a qual alcançavam muitas vezes a pé, por entre caminhos traçados nos montes.

Naquela altura o quinto ano do Liceu tinha duas secções, uma de Letras e uma de Ciências, tendo Emília Rosa  feito as duas no mesmo ano. Como não tinha idade para ir para o magistério, porque lhe faltava um ano de idade, a sua mãe resolveu ir com ela para Coimbra, alugando uma casa no Beco dos Martas, junto ao Portugal dos Pequeninos. 

Foi nesta cidade que a sua mãe comprou o primeiro rádio, o qual funcionava a pilhas.

As malhas das meias de vidro apanhava-as ela num copo de vidro com uma agulha de croché e quando não tinha tempo ia com elas rotas para a Universidade, pois não tinha dinheiro para pagar às raparigas que as apanhavam nos vãos de escada quer com agulhas de croché quer com máquinas próprias para o efeito.

A sua capacidade para aprender e a força para lutar contra a adversidade permitiram-lhe conquistar o curso de farmácia com que seu pai sonhara, se bem que nunca haveria de ter uma farmácia.

Em Coimbra fez o sexto e o sétimo anos no liceu D. Maria II, frequentando a chamada Alínea “F”, que permitia prosseguir para nomeadamente para Medicina e Biologia, composta por seis disciplinas, Filosofia, Matemática, Organização Política e Administrativa da Nação, Ciências Naturais, Ciências Físico-Quimicas e Desenho. Fez também os três primeiros anos do curso de Farmácia na Universidade de Coimbra. Os últimos dois anos foi obrigada a fazê-los no Porto, pois a nível nacional não havia outra Universidade para concluir os últimos anos, sendo necessária a média de 14 valores para lá poder ingressar, o que levava alguns alunos a repetir várias cadeiras para conseguir essa média, o que no caso dela não foi necessário. 

Morou primeiro junto à faculdade de Farmácia na rua António Enes, num quarto alugado em que a mãe cozinhava. Foi um dia à farmácia do Carvalhido, e como a dona daquela farmácia tinha mais duas em exploração propôs-lhe oferecer casa para habitar, pagamento das despesas de telefone e um salário de mil e quinhentos escudos por mês para tomar conta da farmácia que possuía em Coimbrões.

Como ainda não tinha muita experiência, a farmacêutica preparou-lhe uma lista de medicamentos que haveria de dar para tratar os doentes que recorressem à farmácia elaborada de acordo com as queixas e pedidos que normalmente eram feitos naquela farmácia (dores de cabeça, dor de garganta, tosse, diarreia, obstipação ou vulgar prisão de ventre e pouco mais. Quantos às receitas médicas, caso surgisse alguma dúvida telefonava aos médicos prescritores ou à farmacêutica, que se deslocava pessoalmente até lá caso fosse necessário. Era ajudada nesta tarefa pela sua mãe nos períodos em que estava nas aulas, o que não se revelava difícil em virtude de a farmácia ter pouco movimento.

O lameiro vendeu-o após o casamento para ter um fundo de maneio que permitisse a sobrevivência da mãe caso lhe acontecesse alguma coisa, pois como professora o vencimento era escasso e nem sequer ganhava nas férias. Algum desse dinheiro haveria ainda de servir para ajuda da compra do meu primeiro automóvel.

 Dos seus dois irmãos quase nada soube durante mais de cinquenta anos: O mais velho nunca o conheceu, e o mais novo vira-o apenas uma vez.
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